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01 - PL
ETO DE LEI 01-1274/1995

Denomina de ANNA FREUD a travessa

sem denominação localizada no se-

tor 012-Quadra 023-AR/LÁ.

Aão Paglo decreta:

IFol.hata'

n • n

Vice Ltder - PTB

Art. 1 2 - Fib4 denominada de ANNA FREUD a Travessa localizada no se -
tor 013-Quadra 023-sendo o seu Ponto inicial na Rua Dr. Au-

gusto de Miranda (CODLOG 02.527-5) Vila Pompeia/Lapa-AR/LÁ.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotaçOes orçamentarias proprias, suplementadas se necessa -

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga
das as disposiçOes em contrário.

Sala d:osof.s..es,	 OCc.-v--101741A,L Me75-

V ' ' Is; MÁRIO NODA
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 09.10.

1982 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1983

• página 43.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja r_ Wlografia passamos
a expor:

1.:77-SIOGRAFIA

Arma FREUD

Autora de O Ego e os mecanismos de defesa vivia em Lon-

dres desde 1939 e somente em 1971 aceitou voltar à Austria, quan-

do, no trigésimo aniversário da morte de Sigmund Freud, seu pai,

os vienenses tombaram o velho apartamento do fundador da psica

nálise e o transformaram em museu. Mas Anna já tinha se naturali-

zado inglesa, dirigindo a Hampstead Nursey. Sigmund Freud teve

outras duas filhas e três filhos, mas Anna dedicou-lhe	 afeição

invulgar. Fez sua formação psicalitica em Viena, onde nasceu	 a

continua
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3 de dezembro de 1895. Estudou o tratamento de crianças com dis-

túrbios emocionais durante 50 anos, deixando inúmeros livros so-

bre o assunto. Questionou a antiga doutrina de que o desenvolvi -

mento saudável da criança depende de uma disciplina rígida. Não

se casou nem teve filhos e era a última dos seis filhos de Freud

que ainda estava viva. Morreu em Londres a 9 de outubro de 1982.

ok,
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dos na metade da terceira série
deprimária para ser aprendiz

tipógrafo na Imprensa Oficial de IVS,--
nas Gerais, tornou-se catedrático de li-
teratura hispano-americana da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais,
tendo exercido, durante quatro déca-
das, todos os cargos numa redação de
jornal. Eduardo Frieiro publicou seu
primeiro livro aos 35 anos de idade.
Dizia odiar o jornalismo e ter horror às
cambadas políticas, às curriolas mili-
tares, às igrejinhas religiosas, às corjas
jornalísticas e às greis literárias. Mas
recebeu o prêmio Machado de Assis da 	 n
Academia Brasileira de Letras, era
acadêmico em Minas e condecorado	 .
com a Medalha do Mérito da Inconfi-
dência. Nasceu em Matias Barbosa,	 .
MG, a 5 de julho de 1892 e morreu em
Belo Horizonte a 23 de março de 1982.
Foi romancista e crítico literário, com 	 (
cinco obras de ficção: O Clube dos	 1
grafômanos, O Mameluco
Boaventura, Basileu, Inquietude, me-	 c
lancolia e O Cabo das tormentas. Es-	 r
creveu oito volumes de crítica literária
e vários ensaios, como O Brasileiro não
é triste e Como era Gonzaga?.

--Videi e . gensrima...,	 do proc.

	 _do 19
ao romper com A emar deJ1-bb , ao romper com klemar de

crata Cristão. Deputado, em 1945 teve
rápida passagem pela pasta de Estra-
das e Obras Públicas. Em 1949 já era
senador pela zona mineira e logo de-
pois foi reeleito, com a maior votação
já alcançada por um senador chileno.
Eleito presidente, pronioveu o início
da reforma agrária e a nacionalização
do cobre. Mas isso não foi suficiente
para convencer o eleitorado chileno,
que em 1970 elegeu Salvador Allende
e, em 1973, o reconduziu ao Senado.
Sua principal dificuldade política po-
de ser encontrada entre os próprios
católicos c foi prevista por monsenhor
Larrain, que no início do movimento
consultou Pio XII: "É lícito a um
católico não pertencer ao I'artido Con-
servador?" A resposta, condicionando
o apoio católico ao fato do partido a
ser apoiado não ser anticatólico já não
consubstanciava, nos anos 70, uma
orientação capaz de garantir a conti-
nuidade do movimento. Três anos de-
pois, como senador, Frei acusou o go-
verno de Allende de haver provocado a

110
 pior crise da história chilena e pediu
maiores poderes para as forças arma-
das. Com a queda de Allende, opôs-se
aos militares. Nascido em 16 de janei-
ro de 1911, faleceu a 22 de janeiro de
1982.

Anna FREUD

A autora de O Ego e os mecanismos
de defesa vivia em Londres desde 1939
e somente em 1971 aceitou voltar à
Áustria, quando, no trigésimo ani-
versário da morte de Sigmund Freud,
seu pai, os vienenses tombaram o velho
apartamento do fundador da psi-
canálise e o transformaram em museu.
Mas Anna já tinha se naturalizado
inglesa, dirigindo a Hanzpstead Nur-
sey. Sigmund Freud teve outras duas
filhas e três filhos, mas Anna dedicou-
lhe afeição invulgar. Fez sua formação
psicanalítica em Viena, onde nasceu a
3 de dezembro de 1895. Estudou o tra-
tamento de crianças com distúrbios
emocionais durante 50 anos, deixan-
do inúmeros livros sobre o assunto.
Questionou a antiga doutrina de que o
desenvolvimento saudável da criança
depende de uma disciplina rígida.
Não se casou nem teve filhos e era a
última dos seis filhos de Freud que ain-
da estava viva. Morreu em Londres a 9
de outubro de 1982.

Eduardo FRIEIRO

O menino que abandonou os estu-

Karl von FRISCH

Já antes da I Guerra Mundial, um
jovem cientista austríaco fazia pesqui-
sas sobre o senso de percepção dos pei-
xes. E em 1919 começou seu trabalho
mais importante, que levaria à com-
provação de que as abelhas se comuni-
cam, através de movimentos, para
mostrar a localização do alimento e
que determinam as direções recordan-
do padrões de luz polarizada. Karl von
Frisch esperou que sua tese fosse aceita
pela comunidade científica desde 1927
— data da publicação de Aus dem Le-
ben der Bienen — até 1955, quando
suas experiências foram repetidas com
êxito. E em 1973 ele recebia, junta-
mente com Nikolas Tinbergen e Kon-
rad Lorenz, o prêmio Nobel de fisiolo-
gia e medicina. Nascido em Viena, a
20 de novembro de 1886, von Frisch
morreu em Munique a 12 de junho de
1982.

Lucas Nogueira GARCEZ

Filho de uma família quatrocentista
paulista o calmo e competente enge-
nheiro Lucas Nogueira Garcez
permitiu-se, em sua vida, duas explo-
sões: uma, quando estudante de enge-
nharia, ao alistar-se como voluntário
para combater em 1932; outra, quan-
do governador do Estado de São Paulo

ecretário
-e•Obrirred5 . Quando

'deixou o governo, voltou à atividade
de engenheiro e professor de hidráuli-
ca e saneamento da Politécnica paulis-
ta. Autor do plano pioneiro de eletrifi-
cação do Estado de São Paulo, exerceu
também o magistério na PUC e na Fa-
culdade de Higiene e Saúde Pública
da Universidade de São Paulo. Em
meados dos anos 60 voltou à vida
pública, para cuidar da unificação das
várias companhias ligadas à produção
e distribuição de energia no Estado,
assumindo a presidência das Centrais
Elétricas de São Paulo. Participou do
conselho de administração da Itaipu
Binacional e foi presidente da ELE-
TROPAULO, sucessora da CESP. Em
1970 e 1972 teve participação ativa no
diretório da ex-Aliança Renovadora
Nacional. Nasceu a 9 de dezembro de
1913, em São Paulo, onde faleceu a 11
de maio de 1982. Pertencia à Acade-
mia Paulista de Letras.

Victor GARCIA

Victor Garcia passou a infância nu-
ma fazenda de Tucuman, onde nasceu
em 1935, e depois se misturou de tal
maneira na vida teatral c no mundo
que ninguém mais poderia afirmar
com certeza se era argentino, brasilei-
ro, espanhol, inglês ou francês. Foi,
antes de tudo, um diretor teatral que
fez todas as experiências possíveis em
sua profissão. No Brasil montou Ce-
nzitério de automóveis, de Arrabal, em
1969, e O Balcão, de Jean Genet, que
ficou dois anos em cartaz em São Pau-
lo, a partir de 1970. Depois apresen-
tou, no I Festival Internacional de
Teatro, promovido por Ruth Escobar,
Yerma, de Lorca. Morava em Paris
desde 1962, quando abandonou a
Argentina e os 1.500 hectares de terras
férteis da familia. Foi o primeiro dire-
tor de um país do Terceiro Mundo a
encenar peças no Old Vic Theater.
Mas foi em Paris que fez sua primeira
montagem: Retablo de Dom Cristo-
bal, de Lorca. Afirmou, certa vez: "Se
realizo espetáculos violentos é porque
eles são a imagem de nosso universo de
violência e medo". E vangloriava-se:
"Já pus em cena a Bíblia. Claudel, coi-
sa que parece impossível de se fazer
hoje em dia. Sou capaz de pôr em cena
até um catálogo telefônico". Mas
ficou-lhe ao morrer, a 31 de agosto de
1982, a mágoa de não ter podido ence-
nar no Brasil, em 1974, O Homem e o
cavalo, de Oswald de Andrade, proibi-
da pela censura.
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Papel para informação, rubricado c

17	 11 	195 (a) .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

1274do processo n° 	 de 19.95

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o___CLS_S_ nto, nada consta:

Em, 1 c7-11-95

Com. de Const. e Justiça

	 / 	 /

LUIZ 4GRe
Au.- Tecn.

CARVALHO
g. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Ao Nobre Vere-	
40; ilek

para relatar.	 -4,

	

Saia d.: _.!..,,J'âãaJ Constit	 o pr4tic.a

de 	 	 	  e ,s.  95- 

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n?

oG Jr2  195



D4RCIO ARRUDA
Presidente

DEF3R0

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S?ío
Paulo

Senhor Presidente r.

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informação para saber se a mia
publica, mencionada no projeto de lei nfi 1274/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda: 	 •

1fi - í: bem páblico?

2R	 oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç2ío proposta (Travessa Anna
Freud)	 constitui homonímia?

49. - A descriço e a localizaç'ão da via no
projeto 'est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

5fi - A classificaç'ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç ges do
Decreto nfi 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s2io
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei nfi 1274/95.

Sala da Comisso de Justiça, 05/ a Iqs-

•

cds/p112741
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LEG a_ Senhora Chefe

Pv. ecticitação. do Sr, Presrdente,

-)para prOv Idên	 (clas.	 •	 '

bV., kk i_ia--1

/ 
E -

•: n •

,

RECEBIDO EM LEGA
2,p3/ .4 a, i4e

,

CAETANO DEI CIOPPO
Chefe C 'a. PresidéncIa

B1 i . 22-272

Sra. Maria Tereza,

,preparar oficio ao Executivo solicitando inçormaçOes a
pedido da Comissão de Constituição e Justiça.

13/12/95 ,.	 •	 •

ANGELA 1361 (E.)IN A NDRF.ON1Chefe cle Seçáo Técnica 111,

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

)3//ob/fr

'ne~
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente lécnIco de Dircs.o 111

SEGUE ....„„mt"..  , junt..do  Ç 	 nesld data

documento . 	 • papel de info
rubricado..	 sob f ilh, 	 n es 00 -7

rmlo

Em 23 4
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São Paulo, "Cf de dezembro de 1995.

19 -.0E-LEG3
OFICIO M.0990/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
.Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1274/95 de autoria do Vereador Mário Moda - que denomina de Anna
Freud, a Travessa sem denominação, localizada no setor 012 -
Quadra 023 - AR/LA, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

WEL COCASUONNO
Presidente

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 1274/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mepc
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CÂMARA MUNICIPAL CfSc 
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São Paulo,  14 	de  dezembro 	de 19  95
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 990/95, de
14j12j95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2 1274/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

,
Anexo: copias xerograficas do PL n 2 1274/95 de fls. 01 e

do despacho da Comissão de Constituição e Justiça

de fls. 06.	 /-2	 .

•

4"-~
Ol ice.; C:cóa 0553



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n° 

Papel para informação, rubricado como folha n?

MARIA I

de 19  ,5"-- 4)0/  42  / 	 Ia)

ETH PRÍA DE CAMARGO

écnico do Dloção

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  90 /	 / 	

ANGELA BORDIN ANDREOr'.4
Chefe de Seçâo Técnica III



SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	   

(a)
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Folhe n.o

n.o 	

028 /96

São Paulo, 23 de janeiro
GABINETE DO PREFEITO

de 1996

.0 49	 st•o

Senhor Presidente
15 - DOCREC
15-0016/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha ata

consideração.

)( JOJLO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vitta

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM



Folha n.o do proc.

de 19..0
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Chefe	 dt Suteiv isau uo

Cadast:o de
R 1 13.	 - *

5

k

NAr.00 A. O. DA ::t!r-i-IA LIMAFERNAr.90 A. O. DA	 A UNIA

R 1 13.

-

RI . 13

Sr. Chefe

Em atençao ao solicitado, apensamos à contra capa

" XeroX " das informaçOes sobre os Projetos de Lei n9s 1250 a

1253, 1273, 1274, 1297,1298 e 1300 - Ex. 95.

, Salientamos que o codlog. 29550-7 citado no item E

( folhas n9 39 ) foi reativado em nosso cadastro.

,AR4 /E: 1;96

ED A AP 	 A tOLINO
Chefe da Seção de Arquivo

e Informação - RI 134

nn•••

SGM. AU

Sra. Assessora.

Com a cota supra.

20194

\\	 Juntado 	  nesta data 	 documento 	 —.e-folha de informação, - •-•
n

rubricado 	 sob	 	

Em 	

(a) 	
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A ....................... do ptuo.

é

•

1 - Nome:

2 - Codlog:

3 - Diçtri•o:

s "ry-s•- lãrmino 	 ç,x; LÁ	 tL

&V\
••n

›-L )5 j

Os dados tãcnicos do logradouro cujo nome o projeto objetiva alterar

(*) sio os seguintes:

4 - Inicial: Ckk cr)	 t-tAà entre	 (Ç,(vC,. 	 ,	 R_

Setor(es) Fiscal(is):

7 - Quadra(s) Fiscal(is) 3
8 - Localizaçio no Mapa Oficial da Cidade (MOC):

Folha: 0 - Quadricula:

° - Situaçao Legal quanto ao Leito:

No Oficial

No Conhecida

010. E2 Oficial atraves de

10 - Situaçio Legal quanto a denominaçio:

• No Oficial

El
Oficial atraves de

11 - Situaçio quanto a denominacio proposta (**)

a)E2:1 Inexistència de logradouro(s) homanimo(s)

b) 	 de lczradourots) homSnimo(s)

12 - Situacio quanto	 nomonimia:

Inexistinzia de lozradourots) nom-Onimo(s)
~mim.

b)I	 IExistencia do(s , sezulate(s) lozradouro(s) homanimo(s)	 (VERSO.

a)



CAIARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

S r CU- m, juntados nesta data ""i 	  (ubricados sob

; tolhas da n efii ,,zA 02/  9; ) "t 



16 - 'CAR"'
16-0161/1996

DA COMISSO DE COMSTITUIÇO
E jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1274/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Hdda,
visa denominar Travessa Anna Freud, a Travessa sem
denominaço, sendo o seu ponto inicial na Rua Augusto
Miranda (CODLOG 02.527-5) - Vila Pompéia/Lapa.
Esta Comiss"ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o

projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç"ão e Justiça, 2#0/9

ik)\
. 17 - RELCOM
17-0161/1996

j1s/p11274-5
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I Folha n.'	 ' ' • 	 do proc
.
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0/ÍCIO Á De 0.e. 11,80
104 /96

15 - DOCREC
15-0130/1996

de 1996São Paulo, 19 de abril
GABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente

Ri:.-.....-;E:3117.)0 NA A. T. ,,',. 1

Em ..)S1 OZ/, 	 1 Q C:ji

	 i P.... 00  trzr2.5
1

•
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da -relação

anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM.002.DGM



Á Douta Comissão
Constituição e Justiça
Em,.a9 / oLt /

ANGELA BOGN ANDREON1
Chefe de Seçao recalca 111

Re cebido na C omissão de
Con stituição e Justiça,
Et  PetS(g) _à31d 135,

IN

ORLANDO KOCI MENDE$
AUXILIAR LEGISLAI IVO

" +-h
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS PROJETOS DE

LEI N9S: 1250/95, 1251/95, 1252/95, 1253/95, 1273/95, Wilri951,

•	 1297/95, 1298/95 e 1300/95, REFERENTES	 AOS OFÍCIOS	 N9S:
18/Leg.3/0982/95, 18/Leg.3/0983/95, 18/Leg.3/0984/95, 18/Leg.3/

0985/95, 18/Leg.3/0989/95, 18/Leg.3/0990/95, 18/Leg.3/0993/95

18/Leg.3/0994/95 e 18/Leg.3/0995/95, REMETIDAS A CÂMARA MUNICI

PAL COM O OFICIO A.T.L. N9 104  196*
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PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SNO PAULO

Folha de Informação n° 03

do ‘ Memorando ATL n° 3623/9S-P.L. ~/9G 	 em 04/112/93 (ai
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CASE G
Sr. Diretor.

Em atenção ao so]icitado, informamos que

*não consta em nossos cadastros planta do Conjunto 4gua

Branca, cuja	 ol-ir-irterifsão técnica e jurídica é impossível

determinar. Em nosos cadastros não consta sequer informação

a respeito de aprovação do empreendimento, o que é

imprescíndivel para esclarecer se o:sistema viário será

pdblico ou via interna de caráter condominial, motivo pela

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

Acrescentamos ainda, que o nome proposto

não constitui homonímia.

S.P. , 04/12/9:1

LUIZ ANTt51110 DE ALHEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

4.7!.	 leeity,17~11.3rnt~.~letre:Menern efi. ,IPP.5?"-ig31. ,"{Nr.17	 es-'?.
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COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

•

Decorrido o . prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fossç . , exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em, 05.ob.96	 ;..

Meiieghini
Presidente
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Secretario
Keg. 10833

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e EcrIcr".-_,

Em, j 1  / Ob %

DONIZETT A. PONTES
Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de

Educ. Cult. e Esportes

Ern .W. 15k as OZ' C2-).

AO NOBRE VEREADOR....U.W.akD 	
PARA RELATAR.

SALA A COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

(i) °	 SALA A COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
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REGINA APAR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

... 104	 9,s'	 a _1 • 
Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n° 	 de 19	 / 	  Cal
REGINA APAR ..41-11-)A EARRICYIJ

TÉCIIICI 11

• Jg
ha heaten

DEPARTAMENTO
DE DOC UMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	   

Em 	

(a) 	
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PARECER MR 161/96 DA COMISSn DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1274/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Travessa Anna Freud, a Travessa sem
denominaç'ão, sendo o seu ponto inicial na Rua Augusto
Miranda (CODLOG 02.527-5) - Vila Pompéia/Lapa.
Esta Comiss"ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç;es sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaOks em
Plenário, cabendo tal prerrogativa is Comiss;es
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e •0. XI e
parágrafo ilnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss7-ío de Constituiço e justiça,27/02/96
Dárcio Arruda - Presidente
Viviani Ferraz - Relatar

•Arselino Tatto
Gilson Barreto
Melo Rodolfo
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PARECER NP. 161/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇZ;0 E JUSTIÇA
SOBRE O PROjETO DE LEI 1274/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Travessa Anna Fr•ud, a Travessa sem
denominaço, sendo o seu ponto inicial na Rua Augusto
Miranda (CODLOO 02.527-5) - Vila Pompéia/Lapa.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçies sobre o logradouro.
Com base nas informaç2;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao clu g)rum de maioria
simples para de3iberaç7o 7 é dispensada a vataç"ão em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa.

	

as	 Comi. ss2ies
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, Xi e
parágrafo klnico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Lega]idade.
Sala da Comisso de Constituiço e Justiça,27/02/96
Dárcio Arruda - Presidente
Viviani Ferraz - Relator
Arselino Tatto
Gilson Barreto
Melo Rodolfo
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